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NASCIMENTO, Tamires Keila Araújo dos Santos. Manejo de Produção do Girassol Anão de 

Jardim, 2019. 38p. Monografia (Graduação em Agronomia) – Universidade Federal Rural de 

Pernambuco/ Unidade Acadêmica de Serra Talhada, Pernambuco, Brasil. 

RESUMO 

O girassol (Helianthus annuus L) é uma flor ornamental de corte e de vaso, que tem grande 

expressão no mercado, por ter uma beleza expressiva, de forma e de cor diferenciada. O ponto 

de colheita do girassol é um fator importante para os produtores, que é caracterizado pela sua 

haste com comprimento acima de 50 cm. Por outro lado, tem a exigência dos consumidores, 

que preferem plantas compactas e inflorescência que apresente 10 a 15 cm de diâmetro. 

Estudos sobre a quebra da dominância apical, por meio do manejo conhecido como pinch na 

cultura do girassol, são realizados para que as hastes laterais atinjam o tamanho maior. No 

entanto, o uso de fitorreguladores pode aumentar ou diminuir as hastes tanto a principal como 

as laterais.  Diante disso, o trabalho avaliou se o crescimento do girassol depende das 

condições de diferentes tipos de manejo de colheita. Para tanto, foi utilizado o delineamento 

inteiramente causalizado (DIC), com quatro tratamentos, cinco repetições e quatro períodos 

de avaliação sendo: 37 dias, 44 dias, 51 dias e 58 dias. Os tratamentos foram: a retirada do 

capítulo principal, a retirada do capítulo principal e aplicação do hormônio de crescimento 

giberelina, a retirada das brotações laterais e o desenvolvimento espontâneo da planta 

(testemunha). Para avaliar o efeito do manejo no crescimento das plantas foram analisadas: a 

altura de planta (AP), o diâmetro de haste (DH), o comprimento da haste (CH), o número de 

folhas (NF), diâmetro externo do capítulo (DE) e início do florescimento (IF). Quando as 

plantas estavam no estágio V4 início do florescimento realizou-se os manejos. Aos 58 dias 

após plantio (DAP), o número de brotações laterais no tratamento com retirada de capítulo 

principal e aplicação de giberelina foi superior aos outros tratamentos. A altura de planta, 

número de folhas e diâmetro não apresentaram diferença significativa entre os tratamentos 

aplicados. A retirada dos botões laterais não influenciou no diâmetro externo do capítulo.  

 

  

  

Palavras-chave: Helianthus annuus L., Giberelina, Pinch. 

*Comitê Orientador: Prof. Drª Luzia Ferreira da Silva – Universidade Federal Rural de 

Pernambuco/Unidade Acadêmica de Serra Talhada. 
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ABSTRACT 

 

NASCIMENTO, Tamires Keila Araújo dos Santos.Garden Dwarf Sunflower Production 

Management, 2019. 38p. Monograph (Graduation in Agronomy) – Universidade Federal 

Rural de Pernambuco/ Unidade Acadêmica de Serra Talhada, Pernambuco, Brazil. 

The Sunflower (Helianthus annuus L) is an ornamental cut and vase flower that has great 

expression in the market, because it has an expressive beauty, shape and different color. 

Sunflower harvesting point is an important factor for growers, which is characterized by its 

stem length over 50 cm. On the other hand, there is the demand of consumers, who prefer 

compact plants and inflorescence that has 10 to 15 cm in diameter. Studies on the breakdown 

of apical dominance, through the management known as pinch in sunflower crop, are carried 

out so that the lateral stems reach the largest size. However, the use of phytoregulators may 

increase or decrease both the main and lateral stems. Given this, the work evaluated whether 

sunflower flowering depends on the conditions of different types of harvest management. For 

that, a randomized design with four treatments and five repetitions was used. The treatments 

were: removal of the main chapter, removal of the main chapter and application of the 

gibberellin growth hormone, removal of lateral shoots and spontaneous development of the 

plant (control). To evaluate the effect of management on plant growth were analyzed: plant 

height (AP), stem diameter (DH), stem length (CH), number of leaves (NF), chapter outer 

diameter ( DE) and beginning of flowering (IF). The evaluations of fresh and dry mass were 

performed before the management application with the removal of one plant in the vegetative 

phase and the second in the reproductive phase. At 58 days after planting (DAP), the number 

of lateral shoots in the treatment with main chapter removal and gibberellin application was 

higher than the other treatments. Plant height, leaf number and diameter did not differ 

significantly between treatments. The removal of the side buttons did not influence the outer 

diameter of the chapter. Therefore, the different types of management applied at 44 days were 

not sufficient to verify their influence on the flowering of the plant. 

 

Key words: Helianthus annuus L., Gibberellin, Pinch. 

*Advising Committee: Prof. Drª Luzia Ferreira da Silva – Universidade Federal Rural de 

Pernambuco/Unidade Acadêmica de Serra Talhada. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 O Brasil tem diversidade climática e solos agricultáveis favoráveis ao cultivo de 

diversas espécies de flores e plantas ornamentais. Nos últimos anos, a produção de flores e 

plantas ornamentais tornou-se uma atividade de grande importância econômica em diversas 

regiões (OLIVEIRA, 2010). 

 No ano de 2014, a cadeia produtiva de flores e plantas ornamentais no Brasil 

movimentou o valor de R$ 5,22 bilhões. O Sudeste é um dos maiores produtores com 53,3 %, 

seguido em ordem decrescente as regiões Sul, com 28,6%, Nordeste com 11,8%, Norte com 

3,5% e por fim Centro-Oeste com representatividade de 2,8% (JUNQUEIRA; PEETZ, 2014). 

Atualmente, a cadeia brasileira de flores e plantas ornamentais envolve uma área de 13.468 

mil hectares, explorada por 7.800 produtores aproximadamente (JUNQUEIRA; PEETZ, 

2017).  

 O girassol (Helliantus annus L.), também conhecido como “flor do sol”, devido à sua 

característica de sempre estar direcionado ao sol, é uma dicotiledônea anual da família 

Asteraceae (CAVASIN JUNIOR, 2001). Atualmente, tem destaque no mercado, devido o 

aumento de produção de espécies ornamentais no Brasil e no mundo. A inflorescência do 

girassol é atrativa e bastante usada na ornamentação de ambientes em vasos como também em 

arranjos florais (ANEFALOS; GUILHOTO, 2003).  

 O conhecimento do ponto de colheita é um fator preponderante para obtenção de 

flores com qualidade para o comércio. No entanto, as variedades disponíveis não se 

diferenciam muito das cultivares de girassol granífero, que tem porte elevado e inflorescência 

maior (NEVES, 2003), não aceito pelos apreciadores de flores. Para obtenção de plantas de 

girassol mais compactadas, que é preferência dos consumidores, são necessários mais estudos, 

no intuito de aprimoramento.   

 Existem no mercado as variedades de girassol unicapituladas e a multicapituladas, que 

produzem inflorescências com capítulos menores e ramificam desde a base (DPAgr, 2008). 

De acordo com Andrade et al. (2012), as variedades que apresentam a característica de serem 

multicapituladas consomem mais energia para produção da flor. Nesse tipo de variedade, a 

prática de Pinch é semelhante a aplicada ao crisântemo de corte, que os botões axilares ou 

laterais são retirados para proporcionarem única flor por planta ou a retirada da gema apical 

para obtenção de maior número de haste ( ANDRADE et al., 2012).  
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 A giberelina promove a formação de ramos laterais para a formação de novas plantas. 

Em mistura com benziladenina, aumenta o tamanho e a relação comprimento/ diâmetro da 

planta (PETRI et al, 2016) . O hormônio tem atuação no crescimento do caule e das folhas dos 

vegetais regulando a altura, também atua no desenvolvimento dos frutos, na floração e no 

retardamento do envelhecimento dos tecidos vegetais, isso também acontece com outra 

substância conhecida por Auxina (LAVAGNIN et al, 2014).  

  A exigência dos consumidores é de capítulos com diâmetro pequeno de 10 a 15 cm, 

plantas compactas e apresentem somente uma flor por planta. De acordo com DPAgr (2008), 

o girassol ideal para flor de corte deve ser produzido, essencialmente, com tamanhos de 

capítulos pequenos, porque capítulos muito grandes, ao serem utilizados em ornamentação, 

em arranjos florais e ou em buquês, podem deformar as hastes florais devido ao seu peso. 

 A espécie destaca-se por apresentar facilidade de produção, pois tem germinação 

rápida, cultivada a sol pleno, tem ciclo curto e apresenta ampla adaptabilidade as diferentes 

condições edáficas, o que permite ao produtor imediato retorno de seu investimento 

(ZOBIOLE et al., 2010). Ainda, segundo Albuquerque et al. (2001), o girassol tem baixa 

incidência de pragas e doenças e seu rendimento é pouco influenciado pela latitude, altitude e 

fotoperíodo. 

 O cultivo de flores de corte pode ser uma alternativa de renda para os pequenos 

produtores, por não necessitar de grandes áreas para cultivo, promover um bom retorno 

econômico, além de fixar a mão de obra no campo. 

2. OBJETIVO GERAL 

 

- Determinar se a inflorescência do girassol ornamental (Helianthus annuus L.) depende dos 

diferentes tipos de manejo.  

 

2.1 Objetivos Específicos 

 

- Analisar se os tipos de manejo de poda Pinch e uso do fitohormonio ácido giberélico 

aumentam o número de hastes laterais com inflorescência na planta; 

 

- Determinar se a retirada dos botões laterais da planta favorece a redução do diâmetro do 

capítulo do girassol; 
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- Verificar o melhor período de aplicação de manejo.  

3. REVISÃO DE LITERATURA 

3.1 A cultura do Girassol 

 

 O girassol (Helianthus annuus L.) é uma dicotiledônea originária do México, o gênero 

deriva do grego helios, que significa sol e de anthus, que significa flor ou “flor do sol” 

(HEISER, 1978). Para o autor, a característica marcante da planta é sua inflorescência 

direcionar de acordo com o movimento do sol, chamado de girassol.  

 O gênero Helianthus, pertence a ordem Asterales, família Asteraceae, subfamília 

Asteroideae, que compreende em 49 espécies e de 19 subespécies, 12 espécies anuais e 37 

perenes (CAVASIN JUNIOR, 2001).  

O girassol é uma planta oleaginosa que se destaca em âmbito mundial por ser a quarta 

cultura oleaginosa em produção de grãos e a quinta em área cultivada. Ele é a quarta 

oleaginosa em produção de farelo, depois da soja, canola e algodão e a terceira em produção 

mundial de óleo, depois da soja e canola (AMORIM et al., 2008).  

 A espécie de girassol ornamental é uma flor de corte com alta aceitação no mercado, 

pela sua beleza de forma e cor e adapta muito bem para a produção tanto de flores de corte 

como de vaso (BUDAG; SILVA, 2000). 

 Os híbridos ornamentais encontrados no mercado ainda apresentam características do 

girassol granífero (produção de óleo e farelo), em relação ao porte, que é alto. Essa condição 

causa a perda do valor comercial para o cultivo da espécie, o que torna necessária a utilização 

de medidas, que viabilizem a obtenção de um padrão estético e aceitável, na obtenção de 

plantas mais compactas (NEVES, 2003). As variedades possuem alturas de 0,70 a 4,0 m, com 

diâmetros de 1,8 a 5 cm. No entanto, o crescimento é um entrave para os produtores, pois a 

demanda do mercado exige um porte pequeno de haste. 

3.2 Aspectos botânicos 

 

 De acordo com ROSSI (1998), o girassol é uma planta que apresenta caule herbáceo e 

cilíndrico, de coloração verde até o final do florescimento, possui haste única, não ramificada, 

de porte ereto, pubescente e áspera, vigorosa, cilíndrica, com interior maciço.  
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 A distribuição das folhas ocorre ao longo do caule e é caracterizada de formas 

variáveis. De acordo com Vrânceanu (1977), elas podem ser romboides, longopecioladas, 

alternadas, dentadas, lanceoladas e com pilosidade áspera; a forma da folha varia de acordo 

com a fase de desenvolvimento da planta, logo após a emergência; o primeiro par de folhas 

pode ser do tipo romboide ou lanceolado com bordos lisos, enquanto que as folhas do 

segundo par são lanceoladas, com os bordos serrados; as folhas do terceiro par normalmente 

são triangulares e seus bordos são dentados. As últimas folhas transformam-se em brácteas do 

invólucro, as folhas são trinervadas, cordiformes com longo pecíolo e ásperas ao tato nas duas 

faces, o número de folhas pode variar de 12 a 40, o que depende da variedade e do híbrido 

(GAZZOLA et al., 2012). 

 O sistema radicular do girassol é do tipo pivotante e tem seu crescimento no 

desenvolvimento inicial mais rápido que a parte aérea da planta, a raiz possui um eixo 

principal e ramificações laterais, que são responsáveis para explorar nutrientes e água 

(ROSSI, 1998).  O comprimento do sistema radicular varia de acordo com o estádio de 

desenvolvimento, que, inicialmente, pode atingir 4 a 8 centímetros e, o ponto máximo do 

crescimento é na floração e pode alcançar até 4 metros de profundidade em solos arenosos 

(ROSSI, 1998). Entretanto, segundo Pires (1991), as raízes de girassol são sensíveis a solos 

compactados, pois apresentam baixa capacidade de penetração e, consequentemente, menor 

crescimento em profundidade.   

 A inflorescência é composta por flores sésseis, condensadas em receptáculo comum 

discóide e rodeada por um invólucro de brácteas, formado na parte superior do caule, 

conhecido como capítulo (CASTRO; FARIAS, 2005). O diâmetro do capítulo varia entre 10 a 

40 cm, de acordo com a variedade nas condições do desenvolvimento (ROSSI, 1998). O 

número de aquênios, frutos onde se desenvolvem as sementes, pode variar de 800 a 1.700 por 

capítulo e o peso de 1.000 aquênios varia de 30 a 60 g (CASTRO, 1997). 

3.3 Histórico da cultura no Brasil e aspectos comerciais 

 No decorrer dos anos, considerou-se que o girassol (Helianthus annuus L.) era 

originário do Peru (VRÂNCEANU, 1977). No entanto, entre o período de 1997 e 2000, foram 

encontrados resquícios de girassol por meio de uma pesquisa realizada no sítio arqueológico 

de San Andrés, região de Tabasco, localizada no México (LENTZ et al., 2001). Os 

pesquisadores comprovaram que esses resquícios de girassóis existiam há cerca de 1.200 

anos, antes dos mais antigos indícios de domesticação da cultura no leste dos Estados Unidos. 

A suposição considerável é que, a verdadeira origem do girassol cultivado surgiu a partir do 
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girassol silvestre, que era classificado como planta invasora nos campos dos índios 

americanos e, após a sua domesticação, começou a fazer parte da alimentação destes povos 

(PUTT, 1997). 

 Houve pressuposto que o cultivo de girassol no Brasil teve início na época da 

colonização, pois se considerou que os primeiros cultivos ocorreram na região Sul, já no final 

do século XIX (PELEGRINI, 1985). Para o autor, a cultura foi trazida pelos primeiros grupos 

de colonos europeus, que consumiam as sementes torradas, a qual originou-se um tipo de chá, 

rico em cafeína  

  No ano de 1902, no Estado de São Paulo, a Secretaria da Agricultura ofertou as 

primeiras sementes de girassol aos agricultores e foi a primeira indicação de cultivo de 

girassol comercial no Brasil. O girassol era difundido como planta para diversos fins, como 

forrageira e produtora de silagem, produtora de sementes para a extração de óleo comestível e 

para a alimentação de aves (UNGARO, 1986). 

 A espécie se destaca por estar entre os vegetais que apresenta maior potencial para a 

geração de energia renovável no Brasil, tornando-se uma opção importante para o produtor 

agrícola em sistemas de rotação ou sucessão de culturas (LOPES et al., 2009). O girassol 

utilizado para produção de óleos difere da espécie ornamental, pois esta é utilizada para o 

cultivo de flores de corte e de vaso e apresenta menor porte em relação à espécie forrageira.  

 O cultivo de flores no Brasil é uma prática agrícola que, ao decorrer dos anos, cresceu 

e teve seu início na década de trinta, com a chegada de imigrantes japoneses em São Paulo. O 

Estado de São Paulo é o principal produtor nacional de flores ornamentais com 73% da 

produção, enquanto que a produção das Regiões Nordeste ainda é muito baixa, com 3% 

(PEREIRA, 2008; JUNQUEIRA; PEETZ, 2014). 

 O crescimento do setor de flores e plantas ornamentais pode estar relacionado ao 

aumento do poder aquisitivo da população brasileira, que aderiu a compra de mais flores e o 

número de novas cultivares lançadas a cada dia no mercado brasileiro (MOREIRA; BENTO, 

2018). Segundo Junqueira e Peetz (2017), no ano de 2017 o setor movimentou o total de R $ 

6,9 bilhões, no consumidor final, com crescimento de pouco mais de 6% em relação ao ano 

anterior, embora com o contexto da crise econômica que afeta o País, o desempenho 

econômico foi favorável.  

 De acordo com Oliveira e Castiglioni (2003), devido ao aumento de produção de 

espécies ornamentais no Brasil e no mundo, o girassol teve destaque como planta ornamental 

e com o avanço da produção da cultura, várias linhas de pesquisa surgiram para se fazer à 
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melhoria agronômica. No ano de 2012, o girassol como flor de corte, representou 34% no 

setor de plantas ornamentais e flores na cadeia produtiva no Brasil (CURTI et al., 2012). 

Atualmente, é baixa a produção de flores de girassol de corte no País.  

 O girassol ornamental está entre as flores de corte com grande aceitação no mercado, 

devido à sua inflorescência ser bastante atrativa (BUDAG; SILVA, 2000). A espécie 

apresenta diversidades de cores, que variam do amarelo claro ao marrom, conforme a 

variedade e apresenta ciclo curto, que varia em média 60 dias para o florescimento 

(OLIVEIRA; CASTIGLIONE, 2003) 

. 

3.4 Fases de desenvolvimento da planta de girassol 

 

 O desenvolvimento do girassol, entre a semeadura até a maturação fisiológica, é 

resultado das alterações morfológicas e fisiológicas, que se produzem em todo o ciclo da 

planta, durante os 60 dias (ROSSI, 1998). A escala proposta por Schneite e Miller (1981) teve 

como premissa a divisão do desenvolvimento da planta do girassol em duas fases distintas: 

Vegetativa (V), desde a germinação até a o início do broto floral e Reprodutiva (R) que é 

evidenciada pelo aparecimento do botão floral até a maturação dos aquênios. Sendo VE 

(emergência), Vn (desenvolvimento das folhas), R1: inflorescência coberta pela bráctea 

imatura, R2: alongamento do botão floral, onde o internódio, R3: continuidade do 

alongamento do botão floral, R4: início da abertura das inflorescências, R5: caracteriza-se 

pelo início da maturação das flores e o disco das flores está visível. Este estádio pode ser 

dividido em sub-estádios, que se refere à porcentagem de florescimento sendo de R5.1 com 

10% de flores abertas até o estágio R5.10 com 100% das flores abertas. O estágio R6 é 

marcado pela abertura de todas as flores tubulares e as flores liguladas, que perderam a 

turgidez e estão murchando, R7 é definido como fase do início do desenvolvimento dos 

aquênios, no R8 continua o desenvolvimento dos aquênios e por fim o R9 é descrito como 

fase referente a maturação dos aquênios (maturação fisiológica), na qual a umidade se 

encontra em torno de 30 a 32 %.  

 De acordo com Gazzola, et al. ( 2012), a duração do crescimento vegetativo depende 

de dois fatores: genótipo e clima. No caso de genótipos tardios o início do florescimento é de 

60 a 65 dias, enquanto para os genótipos não tardios podem ocorrer em torno de 50 a 55 dias. 

Nesse período de início de florescimento, as plantas alcançam cerca de 90 a 95% do seu 

tamanho total.  
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3.5 Dominância apical 

 

 A dominância apical ocorre quando o meristema apical transmite hormônios que são 

transportados por toda a planta para regular o crescimento do ramo lateral e existem opiniões 

contraditórias em relação ao hormônio que controla a dominância apical (BURNETT, 2017).  

  Há divergência sobre quem é o principal homônimo que controla a dominância apical, 

alguns fisiologistas afirmam que a auxina é o primordial controlador, pelo fato de ser 

produzido no meristema apical, enquanto outros acreditam na teoria que a auxina inibi 

indiretamente crescimento de brotos laterais, por sua vez, a citocinina induz o 

desenvolvimento de brotações axilares (BENNETT et al.; 2006). 

 A dominância apical e sua quebra podem ser divididas em quatro fases: (I) formação 

da gema lateral; (II) imposição da inibição do crescimento da gema lateral; (III) quebra da 

dominância apical após a decapitação e (IV) desenvolvimento da gema (CLINE, 1997). 

 A remoção da gema apical quebra a sua dominância, possibilita o desenvolvimento de 

brotações laterais e obtêm como resultado maior quantidade de hastes com maior número de 

flores por planta (BARBOSA, 2003). De acordo com PETRY (2008), a quebra da dormência 

apical é uma técnica conhecida com pinch, muito utilizada na flor de crisântemo para fornecer 

forma estrutural da planta e controlar o número de haste.  

 Segundo Armitage e Laushman (2003), afirmam que o interesse em fazer o pinch nas 

hastes de girassol surgiu de produtores, que observaram que os brotos axilares, de cultivares 

ramificados, eram muito curtos para serem comercializados aos floristas. O pinch tem sido 

estudado em experimento com girassol para desenvolverem brotações axilares mais longos 

(BURNETT, 2017). 

3.6 Reguladores de Crescimento  

 

 Os processos bioquímicos e fisiológicos nas plantas são controlados por hormônios, 

eles são produzidos em um sítio da planta e percorrem o processo de translocação de um sítio 

ativo para outro, esse processo é importante para o crescimento e desenvolvimento da planta 

(HARTMANN et al., 1988). Os hormônios são encontrados nas plantas em concentrações 

baixas e, para que ocorra o processo de atuação do hormônio, são necessárias quantidades 

suficientes (SALISBURY; ROSS, 1992).   

 Os reguladores vegetais produzidos pela planta são substâncias químicas utilizadas 

para controlar o crescimento vegetativo e as substâncias sintéticas produzem efeitos 



 
 

19 
 

semelhantes aos produzidos pelos hormônios, quando aplicadas às plantas (METIVIER, 

1986).  

 De acordo com Lavagnini, et al. (2014), os hormônios são responsáveis pelo 

crescimento do caule e folhas e eles atuam no desenvolvimento dos frutos e floração. Segundo 

os autores, a giberelina é um hormônio que pode ser encontrado em algumas partes da planta, 

como nas raízes, folhas jovens, nos frutos e em sementes em fase de germinação.  

 As giberelinas movem-se em dois sentidos, portanto, ocorre tanto no xilema (das 

raízes para as folhas) como no floema, sendo as principais funções fisiológicas: divisão 

celular, o crescimento, a inibição da indução floral, a partenocarpia e o retardo do processo de 

senescência, entre as principais moléculas com ação de giberelinas destacam-se GA3 , GA4 e 

GA7 (PETRI et al., 2016).  

  A giberelina se encontra entre um dos mais conhecidos reguladores vegetais, pois 

demonstra um efeito satisfatório quando aplicada de forma correta nas plantas e o ácido 

giberélico é um dos reguladores de crescimento mais utilizado na floricultura (METIVIER, 

1986).  

 

4. MATERIAL E MÉTODOS 

4.1 Local do experimento 

 O experimento foi conduzido na horta didática da Universidade Federal Rural de 

Pernambuco - Unidade Acadêmica de Serra Talhada (UFRPE/UAST), no município de Serra 

Talhada-PE (Latitude 7º56’20” Sul; Longitude 38º17’31” Oeste e Altitude 499 m.  O clima da 

região é classificado do tipo BSwh’, segundo a classificação climática de Köppen, com 

temperatura média do ar de 24,8ºC. Esse clima tem irregularidades na distribuição espaço-

tempo das chuvas, com média de 642,1 mm ano
-1

, umidade relativa do ar em média de 62,5% 

e demanda atmosférica acima de 1.800 mm ano
-1

 (ARAÚJO, 2011; SILVA et al., 2015).  

A temperatura média durante o período de experimento, de 22° C a 29° C e em alguns 

dias, a temperatura máxima atingiu 37° C. De acordo com DPAgr (2008), o girassol 

ornamental exige temperatura mínima de 10° C durante a noite e temperatura máxima de 

25°C durante o dia.  
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 A variedade de girassol utilizada foi a Anão de Jardim e as sementes foram adquiridas 

em casa agropecuária em Serra Talhada/PE. As sementes apresentaram o teor de germinação 

de 87% e pureza de 99,6%. Elas foram tratadas com 0,2% de Mayran (Thiran 700gr/kg) + 

0,06% de K- obiol (Deltametrin 2gr/ kg).  

3.3 Delineamento estatístico 

 O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente causalizado (DIC) 

em fatorial 4x4, em parcelas subdivididas com cinco repetições e uma réplica.  

Os períodos de avaliação durante a condução do experimento foram: 37 dias, 44 dias, 

51 dias e 58 dias. Em relação aos tratamentos de manejo na planta de girassol foram: 

desenvolvimento espontâneo da planta (testemunha), a retirada do capítulo principal e 

aplicação do hormônio de crescimento (ácido giberélico), a retirada do capítulo principal e a 

retirada das brotações laterais.  A solução de ácido giberelélico foi na concentração de 0,010 

ml para 1L de água, aplicados quatro vezes por planta.  

A aplicação dos tratamentos ocorreu quando as plantas estavam com 44 Dias após o 

plantio (DAP), ou seja, no estágio R4, que representa o início da abertura das inflorescências 

Figura 1. Variação média da umidade relativa do ar e da temperatura média durante 

o período de experimento. INMET (2019). Serra Talhada/PE. 



 
 

21 
 

(Figura 2A), retirada do capítulo principal (Figura 2B) e aplicação da giberelina, logo após a 

retirada do capítulo principal (Figura 2C).  

 

  Figura 2. Retirada do capítulo principal aos 44 DAP (A e B) e aplicação da 

giberelina, após retirada do capítulo principal (C). Serra Talhada/PE, 2019. 

Fonte: Nascimento, T. K.A.S. 2019. 

 

3.4. Montagem do experimento 

 As sementes de girassol Anão de Jardim foram semeadas em vasos de polietileno, com 

volume de 6 L. Os vasos foram preenchidos com solo e húmus, na proporção 4:2 (v/v). No 

total foram semeadas 240 sementes e logo após a emergência foi realizado o desbaste, com 

três plântulas por vaso, conduzidos a sol pleno. A irrigação foi 1L de água por vaso, aplicada 

diariamente, baseada de acordo com a capacidade de campo dos substratos contidos no vaso. 
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3.5.Matéria fresca e Matéria seca  

 As análises de Matéria fresca e Matéria seca foram realizadas na fase vegetativa e 

reprodutiva (Figura 3 A e B), antes da aplicação dos tratamentos (manejo), para verificar a 

condição da planta, com análises em 20 plantas. 

 

Figura 3. Plantas de girassol em estágio vegetativo (A) e plantas em estágio 

reprodutivo (B). Serra Talhada/PE, 2019. Fonte: Nascimento, T.K.A.S. 2019. 

 

 Para avaliação da matéria fresca, as plantas foram retiradas dos vasos e medidas a 

parte aérea e raízes e, posteriormente colocadas em estufas em 65° por 24 horas. Após a 

secagem seguiu a pesagem da matéria seca em balança analítica.  

 

3.6.Avaliações biométricas 

 A altura de planta (AP) foi mensurada do colo da planta a gema apical, com régua 

graduada ou fita métrica (Figura 4 B). Para o diâmetro haste (DH) foi utilizado um 

paquímetro, com leituras sempre a 5 cm acima do colo da planta (Figura 4 A). Na contagem 

do número de folhas (NF) foram consideradas as folhas com o comprimento mínimo de 4 cm. 
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Figura 4. Avaliação do diâmetro do caule (A) e avaliação da altura da 

planta (B). Serra Talhada/PE, 2019. Fonte: Nascimento, T.K.A.S.2019. 
 

3.7.Análise dos dados  

 Os dados foram submetidos à análise de regressão e o teste de médias pelo teste de                  

Tukey (p < 0,05) no programa estatístico SISVAR (FERREIRA, 2003). 

  

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Todas as plântulas foram viáveis para aplicação dos tratamentos, pois atingiram o 

desenvolvimento vegetativo e reprodutivo, com alta sobrevivência. Todavia, a porcentagem 

de germinação foi baixa, um total de 50%, assim houve desuniformidade de germinação. 

Nesse sentido, associa-se a desuniformidade de germinação as características da semente e/ou 

a variação de temperatura e umidade relativa do ar durante o período de condução do 

experimento (Figura 1). 

Para comercialização o padrão mínimo permitido em sementes de girassol é de 75% 

de germinação, enquanto que, essa determinação, geralmente, é realizada em laboratório, o 

que pode apresentar controvérsias quanto à resposta das sementes em campo (Brasil, 2005). 

Desta forma, as sementes utilizadas foram de baixo vigor e fora do padrão, o que justificaria a 

desuniformidade na emergência das plântulas.  
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Ao realizar as análises de matéria fresca e matéria seca das fases vegetativa e 

reprodutiva das plantas de girassol constatou-se uma diferença de peso em ambas as fases, 

mesmo assim as plantas estavam com desenvolvimento dentro do padrão para se realizar os 

manejos.  Sendo que avaliações nessas fases teve o objetivo de analisar se as plantas se 

desenvolviam bem diante as condições encontradas.  

 Para a variável altura de plantas não houve diferença significativa entre os manejos 

(Tabela 1). Em relação aos períodos aos 37 dias após o plantio (DAP) todas as plantas 

estavam em fase vegetativa e apresentavam menor porte em relação aos 58 DAP, período em 

que as plantas estavam na fase reprodutiva e apresentavam maior altura. Os manejos 

aplicados não interferiram no desenvolvimento da altura das plantas.  

 

Tabela 1.  Altura de planta em relação às seguintes tratamentos de manejo: testemunha (T1), 

corte do capítulo principal e aplicação de giberelina (T2), corte do capítulo principal (T3) e 

retirada dos botões laterais (T4) e períodos de avaliação do girassol anão de jardim. Serra 

Talhada/PE, 2019. 

Letras minúsculas iguais nas linhas (manejos) e letras maiúsculas iguais nas colunas (períodos) não diferem           

estatisticamente pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. * significa CV(%) do manejo e ** significa CV(%) 

do período. 

 

 

 No último período de avaliação aos 58 DAP o manejo de retirada do capítulo principal 

e aplicação de giberelina não obteve diferença significativa entre os tratamentos. Sendo que o 

tratamento corte do capítulo principal sem a aplicação de giberelina apresentou as melhores 

médias de altura de planta. A definição de uma altura-padrão para a comercialização do 

girassol ornamental em vasos é uma tarefa difícil, por ser uma variável subjetiva, que depende 

muito da preferência do consumidor. De acordo com Neves et al. (2008),  as plantas 

encontradas em comercialização no mercado apresentam, em média, 25 a 30 cm de altura e, 

para os consumidores de Serra Talhada- PE, é de 50 cm.  

  Manejos 

Períodos  T1 T2 T3 T4 

     

37 DAP 16,67 aC 15,87 aC 15,25 aC 17,30 aC 

44 DAP 29,99 aB 27,88 aB  25,19 aB  32,06 aB 

51 DAP  34,72 aAB 34,40 aAB 37,97 aA 37,21 aAB 

58 DAP  39,23 aA 40,90 aA 44,20 aA 43,95 aA 

CV (%) * 14,78 

CV (%) ** 21,68 
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  Quanto a variável número de folhas, em relação ao manejo, não houve diferença 

significativa (Tabela 2). No manejo T4, em relação ao período de 44 DAP ocorreu acréscimo 

no número de folhas  e aos 58 DAP uma redução deste número,  o que pode ser decorrente do 

estágio reprodutivo em que as plantas se encontravam nesse período. Nesse caso, as plantas 

investiram mais no desenvolvimento da inflorescência do que em sua recuperação vegetativa, 

vale ressaltar que as plantas deste tratamento foram submetidas ao manejo de retirada dos 

botões laterais e as injúrias provenientes desse manejo, podem ter causado um estresse nas 

plantas e ocasionado o decréscimo de número de folhas. 

 

Tabela 2. Número de folhas (NF) relação às seguintes tratamentos de manejo: testemunha 

(T1), corte do capítulo principal e aplicação de giberelina (T2), corte do capítulo principal 

(T3) e retirada dos botões laterais (T4) e período de avaliação do girassol anão de jardim. 

Serra Talhada/PE, 2019. 

Letras minúsculas iguais nas linhas (manejos) e letras maiúsculas iguais nas colunas (períodos) não 

diferem estatisticamente pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. * significa CV(%) do manejo e ** 

significa CV(%) do período.  

 

 

 De acordo com Fagundes et al (2007), as exigências de mercado para plantas 

envasadas devem ter porte compacto e grande número de folhas para uma melhor harmonia 

do vaso. Em todos os tratamentos, aos 44 DAP (Figura 7A) e aos 51 DAP (Figura 7 B), o 

número de folhas se encontrava de acordo com o padrão de exigência de mercado.  Aos 58 

dias as folhas se encontravam em estágio de senescência e não atendiam as exigências dos 

consumidores.  

 

  Manejos 

Períodos  T1 T2 T3 T4 

     

37 DAP 11,63 aA  10,79 aA  10,26 aA  10,54 aAB  

44 DAP 12,61 aA  13,60 aA  11,45 aA  12,31 aA  

51 DAP  13,15 aA   12,50 aA   11,66 aA  9,91 aAB   

58 DAP  12,20 aA  11,40 aA  9,60 aA  8,00 aB   

CV (%) * 17,63 

CV (%) ** 13,25 
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Figura 5. Planta de girassol com 44 dias após o plantio (A) e com 51 dias 

após o plantio (B). Serra Talhada/PE, 2019. Fonte: NASCIMENTO, 

T.K.A.S. 2019. 

 

 Com relação ao diâmetro do caule, não houve diferença significativa entre os 

tratamentos. Ao longo do período aos 37 DAP que é referente à fase vegetativa das plantas, o 

T4 apresentou a melhor média entre os tratamentos. Em 58 DAP todas as plantas de girassol 

apresentavam diâmetro de caule com média superior a 9,0 mm. Segundo BISCARO et al. 

(2008), o diâmetro do caule é uma característica muito importante no girassol, pois permite 

que ocorra menos acamamento da cultura e facilita seu manejo e colheita. 
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Tabela 3. Diâmetro do caule relação às seguintes tratamentos de manejo: testemunha (T1), 

corte do capítulo principal e aplicação de giberelina (T2), corte do capítulo principal (T3) e 

retirada dos botões laterais (T4) e período de avaliação do girassol anão de jardim. Serra 

Talhada/PE, 2019. 
 

  Tratamento 

Período  T1 T2 T3 T4 

     

37 DAP 6,8 aC 6,9 aB  7,0 aB  7,4 aB  

44 DAP 8,3 aBC  8,5 aAB  9,0 aA  8,5 aAB  

51 DAP  8,6 aAB  8,4 aA 9,2 aA  8,4 aAB  

58 DAP  10,0 aA  9,2 aA  9,4 aA  9,4 aA  

CV (%) * 9,74 

CV (%) ** 9,43 
Letras minúsculas iguais nas linhas (manejos) e letras maiúsculas iguais nas colunas (períodos) não diferem 

estatisticamente pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. * significa CV(%) do manejo e ** significa CV(%) 

do período.  

 

 

O diâmetro do capítulo é um fator de extrema importância para a comercialização do 

girassol, aos 44 DAP o T1 apresenta média 7,1 cm, em 58 DAP o capítulo atingiu 9,1 cm 

(Figura 8).  Os tratamentos T2 e T3 não apresentam médias do capítulo principal após os 44 

DAP, pelo fato de já ter realizado a aplicação do manejo de retida do capítulo principal para 

estimulação dos botões laterais (Figura 9).  

 

 

Figura 6. Diâmetro do capítulo (cm) em função dos tipos de manejo. 

Serra Talhada/PE, 2019. 
 

A retirada dos botões laterais (T4) não influenciou no desenvolvimento do capítulo 

principal (figura 8) demonstra que a diferença entre a testemunha e o T4 não foi 

significativo. De acordo com DPAgr (2008), o diâmetro do capítulo pode variar de 10 e 25 

0

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

44 DAP 51 DAP 58 DAP

D
iâ

m
et

ro
 d

o
 c

ap
ít

u
lo

 (
cm

) 
 

T1

T2

T3

T4



 
 

28 
 

0

2

4

6

8

10

12

14

30 Dias 37 Dias 44 Dias 51 Dias 58 Dias

N
° 

d
e 

b
ro

ta
çõ

es
  

T1

T2

T3

T4

cm de acordo com a variedade. Segundo a descrição feita pela Empresa “ISLA Sementes”, o 

diâmetro externo das inflorescências da cultivar Anão de Jardim pode variar de 14 a 18 cm. 

Os diâmetros encontrados no presente trabalho obtiveram médias gerais de 9,1 cm, essa 

diminuição do diâmetro do capítulo pode ter sido em função da elevação da temperatura e 

baixa umidade relativa (Figura 4), que ocorreu na fase de abertura dos botões florais.  

 

 

 

Figura 7. Desponte do capítulo principal e aplicação de giberelina (A) e 

Desponte do capítulo principal sem aplicação de giberelina (B). Serra 

Talhada/PE, 2019. Fonte: Nascimento, T.K.A.S.2019. 

 

  As brotações laterais surgiram aos 37 DAP e aos 44 DAP realizou-se a aplicação dos 

manejos. Aos 51 DAP foi evidente o aumento do número de brotações laterais no T2, no qual 

realizou a retirada do capítulo principal e aplicação de giberelina (Figura 10). Quando ocorreu 

a retirada do capítulo principal (T3) houve o aumento no número de botões laterais em relação 

à testemunha, assim é possível afirmar que a retirada do capítulo principal estimulou o 

desenvolvimento de brotações laterais.  

 

 

 

 

 

 

  

Figura 8. Número de brotações em função dos manejos 

aplicados. Serra Talhada/PE, 2019. 
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 Aos 58 dias de avaliação, a média do número de brotações chegou a 14 no T2, com a 

retirada do capítulo principal e aplicação da giberelina, o que denota a eficiência da giberelina 

para estimular os ramos laterais. No T4, referente à retirada dos botões laterais aos 44 dias 

após o plantio, não houve surgimento de novas brotações.  

 A cultivar anão de jardim foi influenciada pela aplicação de regulador de crescimento, 

o que evidenciou o aumento no crescimento das brotações laterais, que posteriormente 

proporcionaria o surgimento de novos ramos laterais (Figura 11). 

 

 

Figura 9. Tratamento 2 com brotações laterais aos 44 dias (A), planta com 

brotações laterais aos 51 dias no tratamento 2 (B e C). Serra Talhada/PE, 

2019. Fonte: Nascimento, T.K.A.S. 2019. 
 

A variedade de girassol anão de jardim não se adaptou bem as características da região 

semiárida, pois as plantas apresentaram desuniformidade na emergência e, logo após a 

abertura dos capítulos, as plantas já apresentavam estágio de senescência e não obteve novos 

ramos laterais.  
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5. CONCLUSÃO  

 

 A retirada dos botões laterais não influenciou no diâmetro do capítulo principal, 

quando comparado com a testemunha.  

 A aplicação do manejo retirada do capítulo principal e aplicação de giberelina 

aumentou o número de botões laterais nas plantas de girassol. No entanto, serão necessários 

mais estudos em relação à quantidade de doses do ácido giberélico e aplicação em diferentes 

estágios da planta. 
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